
Caras famílias, 

 

Este mês  temos um Jornal recheado de homenagens.   

Homenageamos Steve Jobs, que faleceu recentemente, mas cuja história de vida tem tanto de 

surpreendente como de inspirador. Transcrevemos um discurso que fez em 2005. A não per-

der. 

Homenageamos Francisco Homem Christo, um defensor acérrimo dos valores da democracia e 

da educação, cuja vida e obra estão patentes na Museu da República e da Resistência, como 

forma de comemorar o 101º aniversário da implementação da República. 

Homenageamos uma iniciativa que temos vinda a apoiar e que já merece a atenção do Sema-

nário Expresso: Educação Financeira. Publicamos um texto que ajuda a perceber a importância 

desta aprendizagem para o futuro dos nossos filhos.  

 

É um número extenso, mas que nos deu um gosto particular a fazer. 

 

Boas leituras. 

 

Sofia Homem Cristo 

 

Editorial  

Notícias sobre novos colégios 

Apesar dos tempos difíceis que vivemos, continuamos a trabalhar no sentido de abrir novos 

Colégios nos próximos anos. Os tempos obrigam-nos a ponderar o tipo de investimento em que 

vale a pena apostar, e por isso tomámos algumas decisões recentes: 

 Todos os investimentos serão de extrema qualidade, justificando claramente a aposta no 

ensino privado.  

 Vamos adiar a extensão do Colégio da Fonte Velha, porque era um projecto que agora não se 

justificaria, à luz de um convite que surgiu — ver abaixo. 

 Surgiu um convite para abrirmos um Colégio em Oeiras, fazendo parte de um projecto inova-

dor de extrema qualidade. Implica parcerias com outros grupos financeiros ligados à medici-

na, ao hipismo, às actividades aquáticas e às artes.  Este projecto tem todo o apoio camarário 

para a sua dinamização e implementação. Sem qualquer compromisso, estamos todos a 

trabalhar para a sua abertura em Setembro 2013. Assim que tivermos mais dados, anuncia-

remos. 

 Continuamos a trabalhar no projecto de Sintra. Aqui estamos a encontrar algumas dificulda-

des camarárias, que pensamos conseguir superar em breve. Uma vez superadas, avaliare-

mos as prioridades. 

 

A não perder em Outubro: 

 Reuniões de sala 

 Inicio da actividades extra curriculares. 

Jornal da Escola 
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Educação Financeira —  Importante e Urgente  

Educar para a responsabilidade não é 

fácil. Responsabilidade na educação 

financeira é basilar. 

 

Margarida Madeira e Sónia Ramalho 

colocaram no mercado o projeto ñ£ 

Tempoò que promete ensinar as 

crianças e as famílias a poupar. 

O que é isto de educar para a 

responsabilidade através da educação 

financeira? As crianças e jovens não 

pagam as contas de casa, nem as 

escolas, nem os empréstimos, mas 

gostam de pedir um gelado no café, de 

ter uma carteirinha de cromos. O 

segredo está em usar as situações do dia 

a dia para lhes irmos introduzindo 

conceitos financeiros. 

 

Nesta rubrica apresentamos alguns 

conceitos sobre educação financeira e 

alguns exemplos que podem ser 

inspiradores ou orientadores da nossa 

acção. Aqui apresentamos alguns 

exemplos de como fazer educação 

financeira em contexto real. Em todos 

os exemplos dados partimos de alguns 

pressupostos, a saber: 

1Ü - S«o os pais que t°m a ¼ltima 

palavra. 

2Ü - As op­»es disponibilizadas ¨s 

crianças vão depender das diretrizes 

definidas pelos pais. 

3Ü - As situa­»es apresentadas t°m 

como objetivo falar de um ou mais 

conceito de educação financeira e não 

fazer juízos de valor sobre qual a 

educação que pais decidem  dar aos 

seus filhos. 

 

1Û situa­«o ï Fazer op­»es, tomar 

decisões e assumi-las. 

 

A família vai ao café e uma criança 

com mais de 5 anos pede um chocolate. 

Consideremos que os pais não têm 

qualquer motivo contra ele comer o 

chocolate. Mas sabem que quando 

saírem dali vão comprar o jornal e a 

criança vai querer cromos. Aqui 

apresentamos o primeiro conceito:  

 

 

Então vamos explicar isso à criança... 

Vamos explicar que ele pode comer o 

chocolate mas se o fizer não poderá ter 

2 carteirinhas de cromos quando 

formos à papelaria. Muito 

provavelmente a criança vai dizer que 

quer as duas coisas. Temos aqui a 

oportunidade para lhe explicar que não 

é assim que funciona. Naquele 

momento temos orçamentado para 

gastar com ele (a criança) - 1ú (at® 

podemos pôr-lhe a moeda na mão) por 

isso temos de decidir em conjunto onde 

é que ele vai ser gasto ï chocolate ou 

carteira de cromos. 

Se a criança decidiu comer o 

chocolate, quando chegarmos à 

papelaria, aconteça o que acontecer, não 

há qualquer hipótese de ela conseguir 

levar os cromos. Mas se optou optou 

pelos cromos, tem de cumprir a 

promessa de ir comprar os cromos, 

independentemente do que possa 

acontecer entretanto.  

 

É importante a 

criança sentir que 

as promessas se 

cumprem, pois 

ajuda a perceber 

que os ñn«osò 

também  se 

cumprem.  

 

 

Veja o que está publicado no Expresso 

sobre esta iniciativa http://

aeiou.expressoemprego.pt/

Actualidades.aspx?Art=1&Id=2615: 

 

ñPerante a actual conjuntura, a maioria 

das famílias portuguesas deixaram de 

poupar e têm sérias dificuldades em 

gerir o seu orçamento familiar de uma 

forma inteligente e planeada. Foi 

exatamente este o cenário que motivou 

as empreendedoras Margarida Madeira 

e Sónia Ramalho, a aspirar a uma 

pequena revolução na área da educação 

financeira. Há quatro anos, a equipa 

colocou de p® o projecto ñ£ Tempoò, 

com o objetivo de combater a iliteracia 

financeira das famílias portuguesas, a 

começar pelas suas crianças e jovens. 

Margarida Madeira e Sónia Ramalho 

abordam a gestão do orçamento familiar 

como uma responsabilidade global, em 

que todos os elementos da família 

devem estar envolvidos. E foi partindo 

deste princípio que a equipa estruturou 

o projecto ñ£ Tempoò e a sua 

actividade. Na essência, a empresa que 

lideram (é) presta servi­os de 

consultoria financeira a pessoas 

individuais, com a missão de ajudar as 

famílias portuguesas a equilibrarem o 

seu orçamento e a terem uma relação 

mais saudável com o dinheiro, 

mudando hábitos e atitudes instaladas. 

 

E as crianças são o primeiro nível desta 

interven­«o. ñEm conjunto com uma 

equipa de profissionais da área de 

educação e psicologia, foram reunidas 

competências diversas e 

pluridisciplinares que se cruzam neste 

projecto, com a meta de revolucionar a 

educação financeira de crianças e 

jovens em Portugal, dando um 

contributo importante para mudar os 

comportamentos face ao dinheiro de 

toda uma gera­«oò, explicam as 

empreendedoras acrescentando que ña 

missão desta plataforma é que de futuro 

as crianças e os jovens portugueses 

saibam consumir com inteligência, 

programar despesas e poupanças e 

compreender melhor a sua realidade, 

aproveitando-aò. Trata-se de levar as 

camadas mais jovens da população a ter 

um olhar sobre a sua própria realidade, 

trabalhando valores como a 

responsabilidade, decisão autonomia e 

supera­«o das desigualdades.ò 

Com um público-alvo, claramente 

orientado para crianças e jovens, o 

projeto ñ£ Tempoò n«o deixa de foram 

nenhum dos elementos do agregado 

familiar. Para já o projeto desenvolve-

se em estabelecimentos de ensino, quer 

inserido nos currículos quer explorado 

na vertente extracurricular. Mas a 

equipa realiza também workshops para 

as famílias. 

Para as empreendedoras ñ® fundamental 

que o dinheiro passe a ser encarado 

como um recurso finito para que o 

sobre-endividamento seja controlado. O 

problema das famílias não está em não 

saber o que é poupar, mas sim em não 

saber como fazê-loò. E aqui que reside 

o segredo do sucesso deste projecto e as 

perspetivas de evolução futura. Apesar 

de ter sido criado num cenário de 

adversidade, as empreendedoras não 

duvidam do potencial de expansão do 

seu projecto.  

 

Disponível na Belourinha (sala azul) e 

Colégio da Fonte Velha 

Na educação 

financeira, tal 

como em 

qualquer 

educação, é 

fundamental 

sermos firmes e 

coerentes. 

http://aeiou.expressoemprego.pt/Actualidades.aspx?Art=1&Id=2615
http://aeiou.expressoemprego.pt/Actualidades.aspx?Art=1&Id=2615
http://aeiou.expressoemprego.pt/Actualidades.aspx?Art=1&Id=2615
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Francisco Homem Christo foi homena-

geado pelo Museu da República e da 

Resistência, com uma Exposição sobre a 

sua Vida e Obra.  

Homem Christo é considerado um repu-

blicano, mas na verdade foi essencialmen-

te um homem contestatário. Contestou a 

Monarquia na sua vigência mas também 

contestou a República antes ainda da sua 

implementação. O que mais define este 

homem é a defesa dos valores da demo-

cracia e a sua luta a favor da instrução do 

povo português.  

Nasceu na cidade de Aveiro, e a esta terra 

permaneceu ligado durante toda a sua 

vida. Ali iniciou a sua carreira na impren-

sa, com apenas 17 anos de idade, publi-

cando diversos artigos no periódico O 

Trinta. Também cedo aderiu ao ideário 

republicano, tornando-se nas últimas 

décadas do século XIX um dos militantes 

mais destacados do nascente Partido 

Republicano Português. 

Apesar do seu interesse pelo jornalismo, 

paixão que dominaria a sua vida, cedo 

abandonou os estudos. Em 1876 apresenta

-se como voluntário no exército portu-

guês, onde pretendia seguir a carreira de 

oficial. Ainda jovem alferes, fundou em 

Aveiro o semanário O Povo de Aveiro. 

Durante os mais de 50 anos em que aque-

le periódico, embora com interrupções, se 

publicou, foi o seu principal, e por vezes 

único, redactor.  

Seguindo a carreira militar, em 1891, com 

31 anos de idade, era tenente do Ex®rcito 

Português. Pertencia então ao directório 

do Partido Republicano Português , razão 

pela qual se viu envolvido, embora sem o 

apoiar, na Revolta de 31 de Janeiro. A sua 

oposição ao movimento devia-se ao 

entendimento que aquele movimento 

revolucionário estava condenado ao fra-

casso.  

Apesar dessa oposição, foi preso na 

sequência da revolta e levado a julgamen-

to, tornando-se numa das figuras centrais 

do processo. Foi absolvido, por se provar 

a sua oposição ao movimento.  

Em 1894 foi promovido a capitão, sendo 

colocado no Regimento de Infantaria n.º 

14, em Viseu onde verificou que, numa 

Companhia, apenas três soldados sabiam 

ler e escrever. Em face disto, resolveu ser 

professor do ensino primário, dentro do 

quartel, nas horas vagas da instrução mili-

tar, o que lhe valeu um louvor em Ordem 

do Exército. Sobre as quest»es da educa-

ção, Homem Cristo escreveria no seu 

livro Pro Pátria a seguinte frase, hoje 

lema da Fundação Francisco Homem 

Christo: ñInstruir e aprender é a primei-

ra e mais urgente necessidade da na­«oò. 

Envolveu-se numa violenta polémica 

com Afonso Costa que culminou num 

desafio para um duelo. Como resultado 

dessa pendência, foi forçado a deixar o 

Exército em1909. 

Acusado de ter traído os ideais republica-

nos, aquando da implantação da Repúbli-

ca em 1910, os quais já criticava ardente-

mente nos inúmeros artigos que escrevia, 

viu-se forçado ao exílio voluntário em 

França. Suspende a publicação do seu 

semanário em Aveiro mas editou, em 

Paris, um periódico intitulado O Povo de 

Aveiro no Exílio. Com o advento em 

1914 da Primeira Guerra Mundial, regres-

sou a Portugal e manifestou-se interven-

cionista convicto e acérrimo defensor da 

participação de Portugal no conflito. 

Retomou a publicação em Aveiro do seu 

jornal, sob o título de O de Aveiro. 

Em 1918 foi nomeado professor catedráti-

co da recém-criada Faculdade de Letras 

do Porto da Universidade do Porto. 

Sem que se tivesse candidatado e para 

surpresa sua e de toda a classe política, 

Homem Cristo foi eleito Deputado ao 

Congresso da República pelo círculo elei-

toral de Timor . A eleição, ocorria a 3 de 

Agosto de 1909, constituiu tal surpresa 

que, ao princípio, o próprio nem a queria 

acreditar, uma vez que não havia sido 

consultado sobre a candidatura. No seu 

periódico, afirmava: ñum caso raro, creio 

que único na nossa história constitucio-

nal, o ser eleito deputado um cidadão, 

sem o desejar, sem o esperar, sem ser 

consultado, por mero arbítrio dos eleito-

resò .  

Nas eleições gerais de 1922 foi candidato, 

novamente sem o saber, pelo círculo de 

Moçambique, mas não foi eleito.  

Em 1923 foi eleito deputado pelo círculo 

de Aveiro, de novo candidato 

pela Aliança Regionalista, desta feita 

vitoriosa. Naquela legislatura, foi menos 

assíduo do que na primeira de que fizera 

parte, mas ainda assim protagonizou 

alguns dos seus debates mais fogosos, 

destacando-se pela veemência das suas 

intervenções. 

Em Aveiro, além da sua acção como 

publicista, foi presidente da Associação 

Comercial e Industrial de Aveiro e da 

Junta Autónoma dos Portos da Ria e da 

Barra de Aveiro  onde teve acção notável 

em prol do ressurgimento portuário e 

económico da região aveirense.  

Também se destacou na defesa da manu-

tenção do Liceu de Aveiro, instituição que 

na actualidade o tem por patrono e se 

denomina Escola Secundária Homem 

Cristo. 

Ao longo de toda a sua carreira revelou-se 

um apóstolo convicto e entusiasta da 

democracia e da instrução popular, reali-

zando obra valiosa contra o Analfabetis-

mo especialmente nos quart®is onde este-

ve colocado. 

 

Tendo vivido toda a minha vida sob 

influência dos valores de Homem 

Christo, está inscrito no meu código 

genético o valor da educação, da inte-

gridade e da democracia. É com orgu-

lho que ostento o seu nome, pelo 

homem de família exemplar, pelo polí-

tico que foi, pelo exemplo de cidadania, 

pelo quanto lutou para acabar com os 

mais de 90% de analfabetismo do povo 

português, por ter sido um destemido 

defensor das (suas) verdades.  

Incorruptível, morreu pobre, recusando 

todo o qualquer benefício que lhe quises-

sem dar em troca do seu silêncio. Mas 

deixa o legado de integridade inquestioná-

vel, da firmeza de carácter ímpar, que lhe 

permite dizer, pouco tempo antes de mor-

rer: 

ñnão deixo herança aos seus 

descendentes, apenas a certeza 

de que se pode manter um Jor-

nal durante mais de 50 anos sem 

nunca ceder a pressões ou ver-

gar uma penaò.  

       

Sofia Homem Cristo 

Francisco Homem Christo — vida e obra 



ñ£ uma honra estar convosco nesta forma-

tura de uma das melhores universidades 

do Mundo. Na verdade, nunca me formei 

e esta é a experiência mais aproximada 

que tenho de uma formatura . Hoje quero 

contar-vos 3 histórias da minha vida. Só 

isso. Só 3 historias.  

 

A primeira história é sobre juntar os 

pontos.  

 

Eu abandonei  o Reed College ao fim de 6 

meses, mas mantive-me inscrito mais 18 

meses até desistir realmente. Porquê que 

eu saí? A história começa antes de eu nas-

cer. A minha mãe biológica era uma 

jovem, solteira e estudante universitária 

que decidiu dar-me para adopção. Ela 

achava que eu devia ser adoptada por pais 

com formação universitária. Estava tudo 

preparado para, quando eu nascesse, ser 

adoptado por um advogado e a sua 

mulher. Só que, quando eu apareci, eles 

decidiram que queriam uma menina, em 

vez de um menino. Então, a equipa de 

adopção ligou aos meus pais adoptivos, 

que estavam na lista de espera, a meio da 

noite, a perguntar: ñtemos um rapaz ines-

perado, querem-no?ò Eles responderam ñ£ 

claro!ò 

 

A minha mãe biológica descobriu poste-

riormente que a minha mãe nunca se for-

mou na universidade e que o meu pai nun-

ca acabou o secundário. Ela recusou assi-

nar os papeis da adopção. Só cedeu uns 

meses depois, quando os meus pais pro-

meteram que eu iria para a universidade. 

Este foi o início da minha vida. 

 

E 17 anos depois eu fui para a universida-

de, mas ingenuamente escolhi uma quase 

tão cara como Stanford e todas as poupan-

ças dos meus pais de classe média esta-

vam a ser gastas na minha formação supe-

rior. Após 6 meses, não conseguia ver a 

utilidade daquilo. Não fazia ideia do que 

queria fazer na vida, nem como a universi-

dade iria a ajudar-me a descobrir. E lá 

estava eu a gastar todo o dinheiro que os 

meus pais economizaram toda a vida.  

 

Decidi desistir e confiar que tudo haveria 

de dar certo. Foi assustador na altura, mas 

olhando para trás foi uma das melhores 

decisões que já tomei. Assim que desisti 

do curso, pude assistir a aulas que me 

interessavam e deixar de assistir aquelas 

que não me interessavam. Não foi tudo 

romântico. Não tinha um dormitório, por 

isso dormia no chão do quarto de amigos, 

devolvia as garrafas com depósito para 

poder ganhar 5 cêntimos para comprar 

comida, e caminhava mais de 11 km atra-

vessando a cidade à noite para conseguir 

comer um bom prato de comida quente no 

templo Hare Krishna.  

 

E muito do que eu encontrei, seguindo a 

minha curiosidade, e intuição, revelou-se 

de valor incalculável mais tarde. Vou dar-

vos um exemplo: o Reed College oferecia, 

naquela altura, a melhor instrução de cali-

grafia do País. Por todo o Campus, cada 

poster, cada etiqueta de cada gaveta, apre-

sentava uma linda caligrafia manual. 

Devido ao facto de eu não estar a frequen-

tar aulas obrigatórias, eu podia assistir às 

aulas de caligrafia para aprender como 

fazer aquilo. (é). Nada do que aprendi 

me dava um vislumbre da utilidade prática 

que aquilo poderia ter na minha vida. Mas 

10 anos depois, quando est§vamos a dese-

nhar o primeiro computador da Macin-

tosh, tudo fez sentido. E usámos esse 

design no Mac. Era o primeiro computa-

dor com caligrafia linda. Se eu nunca 

tivesse entrado naquele simples curso da 

faculdade, o Mac nunca teria tido diferen-

tes tipos de letras, tamanhos, proporções 

entre letras e espaços. E já que a Windows 

copiou o Mac, provavelmente nenhum 

computador pessoal teria.  

 

Se nunca tivesse desistido do curso uni-

versitário, nunca me teria inscrito num 

curso de caligrafia e os computadores 

pessoais nunca teriam a linda caligrafia 

que têm. Mas, claro, era impossível na 

altura eu conseguir relacionar todos os 

pontos a piori. Mas foi muito, muito claro 

olhando para trás, 10 anos depois. Não se 

pode conectar os pontos olhando adiante, 

apenas se poder conectar olhando para 

trás.  Então, têm de confiar que os pontos, 

de alguma forma, vão fazer sentido no 

futuro. Têm de confiar em algo ou 

alguém, seja Deus, destino, karma, vida, 

porque acreditar que os pontos se vão ligar 

em algum momento vai dar a confiança 

para seguir o coração, mesmo que o leve 

para um caminho diferente do que estava 

previsto, e isso fará toda a diferença. 

 

A minha 2ª história é sobre Amor e Per-

da. 

 

Eu tive sorte. Encontrei o que adorava 

fazer cedo na vida. Woz e eu começámos 

a Apple na garagem dos meus pais, tinha 

20 anos. Trabalh§mos muito, e em 10 anos 

a Apple passou de uma empresa de dois 

funcionários a trabalhar numa garagem 

para uma companhia de 2 biliões de dóla-

res com mais de 4000 empregados. Tínha-

mos lançado a nossa melhor criação, o 

Macintosh e eu tinha feito 30 anos. E fui 

despedido. Como é que se pode ser despe-

dido de uma empresa que se criou? Bem, à 

medida que a Apple crescia, contratamos 

alguém que eu achava ser muito talentoso, 

para me ajudar a gerir a empresa. Durante 

o primeiro ano, as coisas correram bem. 

Mas as nossas visões do futuro começa-

ram a divergir, e tivemos um desentendi-

mento. Quando isso aconteceu, o corpo de 

directores ficou do lado dele.  

 

Então, aos 30 anos eu estava na rua. E 

publicamente na rua! O que tinha sido o 

foco de toda a minha vida adulta esfumou-

se, e foi devastador. Eu não sabia o que 

fazer, e durante uns meses vagueei. (é) 

 

Mas algo começa a renascer em mim. Eu 

ainda adorava o que fazia. O que aconte-

ceu com a Apple 

não mudou isso, 

nem só um boca-

dinho. Fui rejeita-

do, mas ainda 

amava. Então 

decidi começar 

de novo. Eu não 

consegui perce-

ber isso na altura, 

mas na verdade 

ser demitido da Apple foi a melhor coisa 

que poderia ter-me acontecido. O peso de 

ser bem sucedido foi substituído pela leve-

za de ser um iniciante outra vez, com 

menos certezas acerca de tudo. Isso deu-

me liberdade para dar início a um dos 

criativos períodos da minha vida. 

 

Durante os 5 anos seguintes criei uma 

companhia chamada NeXT, outra que se 

chama PIXAR e apaixonei-me por uma 

mulher fantástica que se tornou minha 

esposa. A PIXAR fez o primeiro filme 

animado da história, chamado Toy Story e 

é o estúdio de animação mais bem sucedi-

do do Mundo. Numa impressionante vira-

gem nos acontecimentos, a Apple com-

prou a NeXT e eu voltei à Apple e a tec-

nologia que utilizamos está no coração do 

actual renascimento da Apple. E Lorene e 

eu temos uma família fantástica.  

 

 

Continua pág. seguinte  

STEVE JOBSñFUNDADOR DA APPLE, NEST  E PIXAR, faz discurso de formatura na Standford University, 

2005. 
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òStay hangry, 

stay foolishó 

Steve Jobs 
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STEVE JOBSñFUNDADOR DA APPLE, NEST  E PIXAR, faz discurso na Standford University, 2005. 

  

Continuação. 

 

 

Tenho a certeza que nada disto teria acon-

tecido se não tivesse sido despedido da 

Apple. Foi um remédio de sabor horrível, 

mas o doente tinha de o tomar. Às vezes a  

vida vai bater-lhe com um tijolo na cabe-

ça. Não perca a Fé. Estou convencido que 

a única coisa que me manteve a fazer o 

que fiz foi o meu amor pelo que fazia. 

Têm de encontrar o que amam! Isso é 

verdade para o trabalho, para a família e 

para tudo na vida.  

 
A minha 3ª história é sobre morte. 

 

O vosso trabalho vai ocupar uma grande 

parte da vossa vida. A única forma de ser 

agradável é fazer o que acreditam ser um 

excelente trabalho, e a única forma de ser 

um excelente trabalho é ser algo que 

amam fazer. Se ainda não o encontraram, 

continuem à procura e não desistam. E tal 

como todos os assuntos do coração, sabe-

rão que encontraram quando o descobri-

rem. E como todas as excelentes relações, 

fica cada vez melhor com a passagem do 

tempo.      
Quando tinha 17 anos li uma citação que 

dizia mais ou menos isto: ñse viveres 

todos os dias como se fosse o último, um 

dia acertasò. Esta cita­«o causou impacto 

em mim e nos últimos 33 anos olho ao 

espelho de manhã, todos os dias, e pergun-

to: Se hoje fosse o teu último dia, faria os 

que tens agendado para hoje? E quando a 

resposta ® ñn«oò por muitos dias seguidos, 

eu sei que tenho de mudar alguma coisa. 

Ter consciência de que vou morrer em 

breve tem sido a minha mais poderosa 

ferramenta, para me ajudar a fazer boas 

escolhas na vida. Porque quase tudo, todas 

as expectativas, todo o orgulho, todo o 

medo das dificuldades ou de falhar, sim-

plesmente se desvanecem se as comparar-

mos com a morte, deixando apenas o que 

é realmente importante. Lembrarem-se 

que vão morrer é a melhor forma de evitar 

a armadilha de pensar que têm algo a per-

der. Vocês já estão nús. Não há razão para 

não seguir o seu coração.  

Há cerca de 1 ano eu recebi um diagnósti-

co de cancro. Fiz um exame às 07h30 da 

manhã, que claramente mostrou um tumor 

no meu pâncreas. Eu nem sequer sabia o 

que era um pâncreas! Os médicos disse-

ram que este era, quase seguramente, um 

tipo de cancro incurável e que eu deveria 

esperar viver não mais do que 3 a 6 meses. 

O meu médico aconselhou-me a ir para 

casa e organizar os meus assuntos, que é o 

c·digo dos m®dicos para ñprepara-te para 

morrerò.  Significa dizer tudo aos teus 

filhos, o que pensavas que poderia dizer 

nos próximos 10 anos, em apenas alguns 

meses. Significa dizer que deves assegurar

-te que tudo está arrumado, para que seja o 

mais fácil possível para os teus familiares. 

Significa fazer as tuas despedidas. 

Vivi com este diagnóstico o dia todo. 

Mais tarde, fiz uma biopsia em que eles 

enfiaram um endoscópio pela minha gar-

ganta, atravessaram o estômago, passaram 

pelos intestinos, espetaram uma agulha no 

meu pâncreas e recolheram algumas célu-

las do tumor. Eu estava sedado. Mas a 

minha mulher, que estava lá, disse-me que 

quando eles viram as células no microscó-

pio  começaram a chorar, porque afinal 

era uma forma muito rara de cancro pan-

creático que seria curável através da cirur-

gia. Eu fiz a cirurgia e, felizmente, estou 

bem. Isto foi o mais próximo que estive da 

morte, e espero que seja o mais próximo 

durante as próximas décadas.  

Tendo sobrevivido, pode dizer-vos com 

toda a certeza e com mais certezas do que 

quando a morte era apenas um conceito 

útil mas puramente intelectual: ninguém 

quer morrer. Mesmo as pessoas que que-

rem ir para o céu, não querem ter de mor-

rer para lá chegar. E mesmo assim, a mor-

te é um destino que todos partilhamos. 

Nuca ninguém escapou. E é como deveria 

de ser. Porque a morte é provavelmente a 

melhor invenção da vida. É o agente de 

mudança da vida. Afasta o velho para dar 

espaço ao novo. Por enquanto, o novo são 

vocês. Mas um dia não muito distante, 

vocês vão tornar-se os velhos e terão de 

sair do caminho. Desculpem-me ser tão 

dramático, mas é absolutamente verdade. 

O vosso tempo é limitado, por isso não o 

desperdicem a viver a vida de outra pes-

soa, não caiam na armadilha do dogma 

que é viver com os pensamentos dos 

outros, não deixem o barulho da opinião 

dos outros abafe a vossa voz interior. E, 

mais importante, tenham a coragem de 

seguir o vosso coração e intuição, pois de 

alguma forma eles já sabem aquilo que 

vocês vão querer ser. Tudo o resto é 

secund§rio.ò 

 

Steve Jobs deixou-nos.  

 

Fica o seu legado. 
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Reserve um lugar no futuro 

para o seu filho.   
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